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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 

31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011
1. Contexto operacional: ATA – AMAZONAS TERRA AMBIENTAL 
E SERVIÇOS S/A,(‘Companhia’), está constituída sob a forma de 
sociedade anônima de capital fechado, com sua sede localizada em 
Parauapebas estado do Pará. Tendo como sua principal controladora 
a DAN HEBERT PARTICIPAÇÕES S/A. A Companhia tem como 
objeto social (a) elaboração e desenvolvimento de projetos e serviços 
de manutenção, conservação e preservação ambiental; (b) serviços 
de recuperação ambiental de áreas degradadas; (c) serviços de 
manuseios e co-processamento de resíduos em geral; (d) manutenção, 
conservação e reforma de rodovias e ferrovias; (e) construção civil; (f) 
locação de veículos, máquinas e equipamentos; (g) locação de mão 
de obra especializada ou não; (h) serviços externos de zeladoria, 
manutenção, conservação, limpeza, dedetização, desinsetização, 
descupinização e desratização predial ou não de áreas públicas ou 
privadas urbanizadas ou não, urbanizadas com o fornecimento de mão 
de obra especializada; (i) desenvolvimento de cursos e treinamentos 
na área. Em julho de 2009 houve alteração da denominação social de 
DAN HEBERT S/A SISTEMAS E SERVIÇOS para ATA – AMAZONAS 
TERRA AMBIENTAL E SERVIÇOS S/A. A mudança da nova razão 
social da empresa foi devidamente, aprovada pela 33ª Assembleia 
Geral Extraordinária. 2. Apresentação das demonstrações 
contábeis e principais práticas contábeis: 2.1. Apresentação das 
demonstrações contábeis: As presentes demonstrações contábeis 
foram aprovadas pelo Conselho de Administração em 19 de Abril de 
2013. As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo 
apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, e com observância às disposições contidas na Lei das 
Sociedades por Ações e incorporam as alterações trazidas pelas leis 
n° 11.638/2007 e n° 11.941/2009. Na elaboração das demonstrações 
contábeis, é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos 
ativos, passivos e outras transações. As demonstrações contábeis 
incluem, portanto, estimativas referentes às provisões necessárias 
para passivos contingentes, determinações de provisões para 
imposto de renda e outras similares. Os resultados reais podem 
apresentar variações em relação às estimativas. As demonstrações 
contábeis estão apresentadas em milhares de reais, exceto quando 
determinada informação estiver apresentada de outra forma e com 
o devido destaque. 2.2. Principais práticas contábeis adotadas: 
Os ativos e passivos são classificáveis como circulantes quando é 
provável que sua realização ou liquidação ocorra nos próximos 12 
meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. Os 
ativos são reconhecidos no balanço patrimonial quando for provável 
que benefícios futuros deles fluirão para a companhia e seus custos 
ou valores puderem ser determinados em bases confiáveis. Quando 
for improvável a geração de benefícios econômicos uma despesa 

é reconhecida na demonstração do resultado. Os passivos são 
reconhecidos no balanço patrimonial quando a Companhia tem uma 
obrigação presente, legal ou constituída, como resultado de um 
evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para liquida-la. Alguns passivos envolvem incertezas quanto 
ao  prazo e valor, sendo estimados à medida que são incorridos e 
registrados por meio de provisão, As provisões são registradas tendo 
como base as melhores estimativas de risco envolvido. 2.2.1. Caixa 
e equivalentes de caixa: Caixa abrange numerários em espécie e 
contas bancárias disponíveis. Equivalentes de caixa são aplicações 
financeiras de curto prazo, de alta liquidez, que são mantidas com a 
finalidade de atender compromissos de caixa de curto prazo, sendo 
demonstrados pelo custo acrescidos dos rendimentos auferidos até 
a data de encerramento dos balanços apresentados e não superam o 
valor de mercado. 2.2.2. Instrumentos financeiros: a) Classificação 
e mensuração: A Companhia classifica seus ativos financeiros 
sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo através do 
resultado, empréstimos e recebíveis, mantidos até o vencimento e 
disponíveis para venda. A classificação depende da finalidade para a 
qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina 
a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento 
inicial. Ativos financeiros mensurados ao valor justo através do 
resultado: Os ativos financeiros mensurados ao valor justo através 
do resultado são ativos financeiros mantidos para negociação ativa 
e frequente. Os ativos dessa categoria são classificados como ativos 
circulantes. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no 
valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor justo através 
do resultado são apresentados na demonstração do resultado em 
“resultado financeiro” no período em que ocorrem. Valores recebíveis: 
Incluem-se nesta categoria os recebíveis que são ativos financeiros 
não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis, não cotados 
em um mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, exceto 
aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data 
de emissão do balanço (estes são classificados como ativos não 
circulantes). Os da Companhia compreendem, contas a receber de 
clientes, demais contas a receber e caixa e equivalentes de caixa, 
exceto os investimentos de curto prazo. Os valores recebíveis são 
contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de 
juros efetiva. 2.2.3. Contas a receber de clientes: Estão avaliadas 
pelo valor dos serviços prestados de acordo com as condições 
contratadas ajustadas quando necessário pelo montante estimado de 
eventuais perdas pela falta de pagamento. A provisão para riscos de 
créditos é constituída somente após análise individual dos saldos dos 
clientes. 2.2.4. Estoques: Os estoques são apresentados pelo custo 
médio de aquisição e não excedem o seu valor recuperável, acrescido 
ainda de eventuais acréscimos financeiros gerados por uma eventual 
obrigação assumida em decorrência de reajuste de contratos de 
serviços. O custo de aquisição abrange o preço de compra, tributos 

não recuperáveis, transporte e outros custos atribuíveis diretamente 
à aquisição. 2.2.5. Despesas do Exercício Seguinte: As despesas 
do exercício seguinte a apropriar são representadas principalmente 
por despesas com obras, sendo apropriadas ao resultado pelo 
regime de competência, observando-se o mesmo critério adotado 
para reconhecimento das receitas e custo dos serviços prestados. 
2.2.6. Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição, formação ou 
construção e deduzido da depreciação acumulada. A depreciação 
é calculada pelo método linear, às taxas mencionadas na nota 10 – 
Ativo Imobilizado, com base nas taxas de depreciação da SRF. Custos 
subsequentes são incorporados ao valor residual do imobilizado ou 
reconhecidos como item específico, conforme apropriado, somente se 
os benefícios econômicos associados a estes itens forem prováveis e 
os valores mensurados de forma confiável. 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em Reais)

Capital social
integralizado

Reserva
de Legal

Prejuízos
Acumulados Total

Reserva p/ Futuro
Aum.de Capital

Total do PL
+ AFAC

Saldos em 31 de dezembro de 2010 1.046.291 209.258 (50.260) 1.205.290 2.490.000 3.695.290
    Adiantamento p/ futuro aum. capital – – – – (2.490.000) (2.490.000)
    Resultado líquido do período – – (1.945.600) (1.945.600) – (1.945.600)
    Ajuste de exercícios anteriores – – 145.529 145.529 – 145.529
Saldo em 31 de dezembro de 2011 1.046.291 209.258 (1.850.331) (594.782) – (594.782)
   Adiantamento p/ futuro aum. capital – – – – 3.500.000 3.500.000
    Resultado líquido do período – – (15.031.061) (15.031.061) – (15.031.061)
Saldo em 31 de dezembro de 2012 1.046.291 209.258 (16.881.392) (15.625.843) 3.500.000 (12.125.843)

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS  
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em Reais)

Ativo
Nota

explicativa 2012 2011
Circulante
  Caixa e Equivalentes de caixa 3 783.988 184.051
  Clientes a Faturar 4 12.961.206 7.125.267
  Estoque de materiais para
    aplicação 5 1.206.846 1.729.841
  Impostos a recuperar 6 4.611.083 7.082.797
  Adiantamento a fornecedores 13.730 216.257
  Outros Créditos 117.909 232.781
  Despesas do exercício seguinte 7 89.720 3.862.830
  Outros 609.853 –

20.394.335 20.433.824

  Não Circulante
  Títulos a receber 8 6.994.197 6.994.197
  Depósitos Judiciais 14 2.630.143 2.663.425
  Imobilizado 9 8.750.705 8.372.948
  (-) Depreciação e Amortização (3.142.667) (1.639.531)

15.232.378 16.391.040

Total do ativo 35.626.713 36.824.863

Nota
explicativa 2012 2011

(=) Receita líquida de vendas 16 77.948.183 44.380.746
(-) Custo dos serviços prestados 17 (77.609.733)(37.751.236)
(=) Lucro bruto 338.450 6.629.510
(+/-) Despesas/receitas operacionais
Despesas Administrativas 18 (10.969.292) (5.537.913)
Despesas Tributárias (116.772) (282.080)
Depreciação e Amortização (1.482.113) (1.115.162)
Reversão de Provisão de
  Contingências Trabalhistas 24.305 40.345
Resultado na alienação de
  imobilizado – (22.604)
Outras Receitas 20 33.496 12.969
(=) Resultado antes das receitas
        e despesas financeiras (12.171.926) (274.935)
Resultado financeiro líquido 19 (2.855.651) (1.720.925)
(=) Prejuízo do exercício (15.027.577) (1.995.860)

2012 2011
Lucro (prejuízo) líquido antes das
  provisões tributárias (15.027.577) (1.995.860)
Itens que não afetam o caixa operacional
Depreciação e amortização 1.506.350 1.115.162
Resultado na alienação de bens do imobilizado 279 (22.604)

1.506.629 1.092.558
Aumento e diminuição das contas de
  ativo e passivo
(Aumento)/Diminuição no contas a receber (5.835.939) (2.735.145)
(Aumento)/Diminuição nos adiant. Fornecedores 202.527 2.228.349
(Aumento)/Diminuição nos impostos a recuperar 2.471.714 (3.619.232)
(Aumento)/Diminuição serviços a faturar – 4.466.102
(Aumento)/Redução outros creditos (494.981) (75.581)
(Aumento)/Redução depósitos judiciais e Outros 33.283 (691.175)
(Aumento)/Redução despesas do
  exercicio seguinte 3.773.110 (3.862.830)
(Aumento)/Redução estoque 522.995 (1.729.841)
 Aumento/(Diminuição) em fornecedores 2.407.086 117.362
 Aumento/(Diminuição) em provisão para
   fornecedores – –
 Aumento/(Diminuição) em obrigações
   trabalhistas (26.094) 433.175
 Aumento/(Diminuição) em obrigações tributárias 569.349 856.526
 Aumento/(Diminuição) em empréstimos e
   financiamentos 4.220.031 9.632.576
 Aumento/(Diminuição) em adiantamento
   de clientes (1.774.024) (647.176)
 Aumento/(Diminuição) em proviões de férias
   e encargos – 681.948
 Aumento/(Diminuição) em outras obrigações (9.948) 27.771
 Aumento/(Diminuição) em outras obrigações – (40.345)
 Aumento/(Diminuição) em créditos de
   controladora 4.531 (75.184)
Caixa líquido das atividades operacionais (7.457.308) 4.063.998
Fluxo de caixa das atividades de
  investimentos
Alienação de Imobilizado (compra) (385.531) (5.786.426)
Alienação de ativo imobilizado 4.561 91.290
Caixa líquido das atividades de investimentos (380.969) (5.695.136)
Fluxo de caixa das atividades de
  financiamentos
Adiantamento para futuro aumento de capital 3.500.000 (2.490.000)
Aumento de empréstimos e financiamentos 4.938.214 2.856.645
Caixa líquido das atividades de
  financiamentos 8.438.214 366.645
Redução líquido de caixa 599.937 (1.264.493)
Caixa no início do período 184.051 1.448.544
Caixa no final do período 783.988 184.051
Redução líquido de caixa 599.937 (1.264.493)

Passivo e patrimônio líquido
Nota

explicativa 2012 2011
Circulante
Fornecedores 5.812.131 3.405.045
Empréstimos e Finaciamentos 10 19.250.804 15.030.773
Obrigações tributárias 11 1.470.231 900.882
Obrigações trabalhistas 12 2.005.035 2.023.820
Adiantamento de Clientes 13 7.077.271 8.851.295
Provisões de Férias e encargos 1.887.246 1.856.332
Outras Obrigações 118.013 127.961

37.620.732 32.196.109
Não Circulante
Obrigações Tributárias 12 50.266 75.841
Débitos com partes Relacionadas 4.531 –
Empréstimos e Financiamentos 10 8.491.756 3.553.542
Provisão para Contingências 14 1.585.272 1.594.153

10.131.824 5.223.536
Patrimônio líquido
  (Passivo a descoberto)
Capital social 15 1.046.291 1.046.291
Lucros ou Prejuízos Acumulados (16.881.392) (1.850.331)
Reserva Legal 209.258 209.258

(15.625.843) (594.782)
Adiantamento para Futuro
  Aumento de Capital
Adiant. p/ Futuro Aum. de Capital 3.500.000 –

3.500.000 –
Total do passivo e do
  patrimônio líquido 35.626.713 36.824.863

continua


